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RESUMO 
 

O uso indiscriminado dos promotores de crescimento (antibióticos) na 

alimentação animal pode ter resultado no desenvolvimento de populações bacterianas 

resistentes, determinando desequilíbrio na simbiose entre a microbiota desejável e o 

animal. Em contrapartida, os probióticos são microrganismos vivos, que em estado de 

latência (liofilizados), são adicionados ao alimento e beneficiam o desenvolvimento 

dos animais ao se instalarem no trato intestinal. Com isso, o objetivo deste estudo foi 

avaliar o efeito do probiótico composto por Bacillus subtilis e Bacillus cereus em 

diferentes níveis sobre o crescimento e parâmetros hematológicos de juvenis de carpa 

capim (Ctenopharyngodon idella). O experimento foi conduzido no laboratório de 

Aquariofilia da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), em 

Uruguaiana/RS/Brasil. Foram utilizadas três doses do probiótico misturado 

diretamente à ração peletizada (T1 – Controle, T2 - 5g/Kg de ração, T3 - 10g/Kg de 

ração e T4 - 15g/Kg de ração), totalizando quatro tratamentos e 3 repetições, durante 

56 dias. Antes do início do experimento, os 144 animais selecionados para este estudo 

foram divididos em 12 caixas d’água com 12 animais cada – com peso médio inicial 

de 3,98 ± 0,7g – onde foram aclimatados por 14 dias, alimentados com 3% do peso 

vivo ao dia. Também, foi realizado um total de cinco biometrias, a fim de avaliar os 

parâmetros zootécnicos dos animais. Ao final do experimento, foram determinados o 

hematócrito (%) e a quantidade de hemoglobina (g/L). Procedeu-se a análise de 

ANOVA seguida de Tukey para verificar as médias finais dos parâmetros zootécnicos 

e hematológicos (p<0,05). Os resultados obtidos indicaram que não houve diferença 

significativa para os parâmetros zootécnicos e não foi detectada diferença significante 

nos resultados de hemoglobina. Somente nas análises de hematócrito, o T3 

apresentou um aumento significativo em relação ao T1 e ao T2. Outros estudos são 

necessários, fornecendo o probiótico antes de situações de alto estresse ou períodos 

de incidência de doenças (ação preventiva), a fim de testar os efeitos benéficos do 

probiótico frente a um estímulo estressor.  

  

Palavras-chave: aquicultura, trato intestinal, Bacillus, desempenho, hematologia. 

 
 
 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 
 

The indiscriminate use of the growth promoters (antibiotics) at the animal feeding 

can result in development of resistant bacterial populations, determining instability in 

the symbioses between the desirable microbiota and the animal. In contrast, probiotics 

are alive microorganisms, that in latency mode (lyophilized) are added to the food and 

that benefits the development of the animals when they settle at the intestinal tract. 

Therefore, the objective of this study was evaluate the effect of the probiotic with 

Bacillus subtilis and Bacillus cereus in different amounts on the growth and 

hematological analysis of juveniles grass carp. The experiment was performed at the 

Aquariofilia Laboratory, on UNIPAMPA, Uruguaiana, RS, Brazil. It was used three 

doses of the probiotic mixed directly to the pelleted feed (T1 – Control, T2 – 5g/kg of 

feed, T3 – 10g/kg of feed and T4 – 15g/kg of feed), totaling 3 (three) treatments and 

3(three) repetitions, during 56 (fifty six) days. Before the beginning of the experiment, 

144 animals selected for this study were divided into 12 water tanks with 12 animals 

each - with initial average weight of 3.98 ± 0.7 g - where they were acclimated for 14 

days, fed with 3% of body weight per day. As well, it was performed a total of five 

biometrics in order to assess the production data of the animals, among them, weight 

(g), total length (cm), survival rate (%),condition factor (%), average daily gain (g) and 

specific growth rate (%). At the end of experiment, it were measured the hematocrit 

(%) and the hemoglobin quantity (g/l). It was proceeded to ANOVA analysis followed 

by Tukey test to verify final means of production data and hematological parameters 

(p <0.05). The results indicated that there was no significant difference in the 

production data and it was not detected significant difference in the results of 

hemoglobin. Only in hematocrit analysis, T3 showed a significant increase compared 

to T1 and T2. Other studies are necessary, before providing the probiotic situations of 

high stress or periods of disease incidence (preventive action) in order to test the 

beneficial effects of probiotic against a stress stimulus. 

 

Keywords: aquaculture, intestinal tract, Bacillus, performance, hematology. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO  
 

A carpa capim (Ctenopharyngodon idella) é uma espécie de água doce 

proveniente dos rios da China que tem muito prestigio entre os produtores devido a 

sua resistência e facilidade de cultivo, aceitação de alimentos peletizados, rápido 

crescimento e por ser uma fonte de proteína de alta qualidade (TRIPATHI; DATTA, 

1990). A carpa capim vem sendo objeto de pesquisa nestes últimos anos devido a sua 

capacidade em controlar vegetação aquática. Na Ásia e nos países do leste europeu 

tem sido introduzida aos sistemas de policultivos com outras carpas para controlar as 

macrófitas (SHIREMAN, et al., 1977). Já no Brasil a carpa capim dentre as carpas 

chinesas está entre as espécies exóticas mais aplicadas em policultivo na região sul, 

qualificando-se por sua extrema rusticidade e excelente desempenho. Geralmente as 

carpas chinesas são criadas em sistema de policultivo (HAJRA, 1987), inclusive com 

espécies nativas, uma vez que espécies distintas apresentam diferentes hábitos 

alimentares, sendo a carpa capim herbívora, (CASTAGNOLLI, 1992). Portanto, 

apresenta crescimento rápido, bom aproveitamento de plantas, e tem carne de boa 

qualidade (VENKATESH et al., 1978). 

     Visando uma boa produção, Baldisseroto & Radünz Neto (2004) descrevem 

que além dos ingredientes nutritivos, os probióticos são utilizados com a finalidade de 

ocasionar uma ação benéfica à flora intestinal da espécie, proporcionando a redução 

da colonização intestinal por agentes patógenos. Parker (1974) descreveu como 

aditivos alimentares que apresentam efeito indireto e benéfico no hospedeiro, por 

atuarem na microbiota do trato digestivo. Jay (2002) diz que o termo probiótico se 

refere ao consumo de produtos que contêm organismos vivos, que se acredita serem 

benéficos para o consumidor. O objetivo é a ingestão de organismos que geralmente 

são constituídos por várias bactérias ácido lácticas ou bifidobactérias.   

Jiraphocakul (1990) e Mulder (1991), utilizando o Bacillus subtilis, 

demonstraram o aumento do número de bactérias desejáveis presentes no trato 

digestivo de frangos, com sensível melhora na produção animal. Pollmann (1985) 

concluiu que o Bacillus subtilis foi capaz de diminuir os níveis de Escherichia coli e 

amônia no trato digestivo de suínos, com melhor digestão e absorção de nutrientes. 

Conforme Jatobá (2011), o fornecimento de probiótico na dieta dos peixes pode 

provocar imunoestimulação ocasionando um alerta/preparo para possíveis infecções; 
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portanto, seria recomendado fornecer o probiótico antes de situações de alto estresse 

ou períodos de incidência de doenças. Em peixes, são administrados oralmente e a 

suplementação é feita, em geral, nas rações (MOURIÑO, 2012). 

     A alternativa mais utilizada pelos piscicultores para coibir doenças causadas 

por bactérias é o uso de antibióticos, que eliminam indiscriminadamente bactérias 

benéficas ou patogênicas. Para Silva (2007), atualmente é inevitável a comparação 

entre probióticos e antibióticos, visando melhor crescimento, controle de transtornos 

digestivos e viabilidade econômica. De acordo com Cabello (2006) o emprego de 

antibiótico deve ser limitado, pois se utilizados de uma forma indiscriminada e abusiva 

podem acarretar no desenvolvimento de uma microbiota resistente, através da troca 

de plasmídeos de resistência em infecções cruzadas e inativação dos agentes 

antimicrobianos pelo pH da água. Para Schmidt (2000) a contaminação de fontes de 

água com resíduos de antibióticos, pode ser responsável por infecções de difícil 

tratamento e constituir um risco a saúde pública.  

     Através do estudo sanguíneo em suas características, podem-se obter 

informações sobre o estado geral do animal, como por exemplo, informações sobre a 

imunidade do animal e seu desempenho. Segundo Silveira (1989), conhecer os 

parâmetros hematológicos é fundamental para determinar a influência de dietas, 

doenças e situações de estresse ambiental. O hemograma é um exame que fornece 

informação sobre o número, morfologia e características dos eritrócitos (eritrograma) 

e dos leucócitos (leucograma) em uma amostra fresca de sangue sem coagular, é 

uma das análises de laboratório, mais frequentemente utilizada (NORO; WITTWER, 

2012). 

Considerando os efeitos benéficos dos probióticos na nutrição de animais em 

cultivo, o objetivo desse trabalho foi testar diferentes concentrações dos probióticos 

Bacillus cereus e Bacillus subtilis, incluídos na ração fornecida para juvenis de carpa 

capim, nos parâmetros zootécnicos e hematológicos.  
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RESUMO 

 

PROBIÓTICOS EM JUVENIS DE CARPA CAPIM (Ctenopharyngodon idella). 

 

 

Os probióticos são microrganismos vivos, que em estado de latência, são adicionados ao 

alimento e beneficiam o desenvolvimento dos animais ao se instalarem no trato intestinal. O objetivo 

deste estudo foi avaliar o efeito do probiótico composto por Bacillus subtilis e Bacillus cereus em 

diferentes quantidades sobre o crescimento e análises hematológicas de juvenis de carpa capim 

(Ctenopharyngodon idella). O experimento foi conduzido no laboratório de Aquariofilia da 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), em Uruguaiana/RS/Brasil. Foram utilizadas três doses 

do probiótico misturado diretamente à ração peletizada (T1 – Controle, T2 - 5g/Kg de ração, T3 - 10g/Kg 

de ração e T4 - 15g/Kg de ração), totalizando quatro tratamentos e 3 repetições, durante 56 dias. Antes 

do início do experimento, os animais foram aclimatados por 14 dias, os 144 animais selecionados para 

este estudo foram divididos em 12 caixas d’água com 12 animais cada – com peso médio inicial de 3,98 

± 0,7g – alimentados com 3% do peso vivo ao dia e as biometrias foram realizadas a cada 14 dias. Foram 

avaliados os parâmetros da água e zootécnicos. Para os parâmetros hematológicos foram determinados 

a taxa de hematócrito (%) e a hemoglobina (g/L) ao final do tratamento. Procedeu-se a análise de 

ANOVA seguida de Tukey para verificar as médias finais dos parâmetros zootécnicos e hematológicos 

(p<0,05). Os resultados obtidos indicaram que não houve diferença significativa para os parâmetros 

zootécnicos e não foi detectada diferença relevante nos resultados de hemoglobina. Somente nas análises 

de hematócrito ocorreu alteração significativa. Outros estudos são necessários, fornecendo o probiótico 

antes de situações de alto estresse ou períodos de incidência de doenças (ação preventiva), a fim de testar 

os efeitos benéficos do probiótico frente a um estímulo estressor. 

 

Palavras-chave: aquicultura, trato intestinal, Bacillus, desempenho, hematologia.  
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ABSTRACT 

 

PROBIOTICS IN JUVENILES GRASS CARP (Ctenopharyngodon idella). 

 

The probiotics are alive microorganisms, that in latency mode (lyophilized) are added to the food 

and that benefits the development of the animals when they settle at the intestinal tract. The objective of 

this study was evaluate the effect of the probiotic with  Bacillus subtilis and Bacillus cereus in different 

amounts on the growth and hematological analysis of juveniles grass carp. The experiment was 

performed at the Aquariofilia Laboratory, on UNIPAMPA, Uruguaiana, RS, Brazil. It was used three 

doses of the probiotic mixed directly to the pelleted feed (T1 – Control, T2 – 5g/kg of feed, T3 – 10g/kg 

of feed and T4 – 15g/kg of feed), totaling 3 (three) treatments and 3(three) repetitions, during 56 (fifty 

six) days. . Before the beginning of the experiment, 144 animals selected for this study were divided 

into 12 water tanks with 12 animals each - with initial average weight of 3.98 ± 0.7 g - fed with 3% of 

body weight per day and the biometries were performed every 14 days. It was evaluated the water 

parameters and production data as weight (g), total length (cm), survival rate (%),condition factor (%), 

average daily gain (g) and specific growth rate (%). For the hematological analysis, it was measured the 

hematocrit (%) and the hemoglobin (g/l). It was proceeded to ANOVA analysis followed by Tukey test 

to verify final means of production data and hematological parameters (p <0.05). The results indicated 

that there was no significant difference in the production data and it was not detected significant 

difference in the results of hemoglobin. Only in hematocrit analysis there was a significant change. 

Other studies are necessary, before providing the probiotic situations of high stress or periods of disease 

incidence (preventive action) in order to test the beneficial effects of probiotic against a stress stimulus. 

 

Keywords: aquaculture, intestinal tract, Bacillus, performance, hematology. 
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Introdução 

 

A carpa capim, é uma espécie exótica amplamente utilizada na piscicultura brasileira em 

policultivo com outras carpas, caracteriza-se por sua rusticidade, desempenho satisfatório e grande 

aceitação no mercado consumidor (Soares et al., 1998). Sendo herbívora, possui um trato digestivo de 

2 a 3 vezes o comprimento do corpo, sintetizando enzimas lipases, amilases e proteases, onde a celulose 

não sofre sua total degradação (Chilton & Muoneke, 1992). Na aquicultura, a suplementação com rações 

incrementa a produção de carpas herbívoras, podendo ser usada, ainda, alimentação com subprodutos 

(misturas) de grãos, farinhas e resíduos de culturas oriundos da propriedade (Mukhopadhyay & Kaushik, 

2001). 

O uso indiscriminado dos promotores de crescimento na alimentação animal desde o princípio 

da década pode ter resultado no desenvolvimento de populações bacterianas resistentes (Fuller, 1989), 

determinando desequilíbrio na simbiose entre a microbiota desejável e o animal (Mulder, 1991). 

Também alguns grupos de consumidores apresentam restrições ao consumo de carnes produzidas com 

rações contendo estes aditivos, portanto, é necessário que a pesquisa experimente, sob controle, os 

efeitos possíveis em animais aquáticos para posicionar-se e até indicar possíveis substitutos mantendo 

as ações benéficas e eliminando as indesejáveis (Graeff, 2002).  

O conceito de probiótico surgiu a partir das observações de pesquisadores que sustentavam que 

mediante a ingestão de microorganismos benéficos era possível controlar os microorganismos patógenos 

e os estudos de exclusão competitiva. Estas observações se basearam nas variações da microflora 

intestinal ocasionada por fatores de stress como a temperatura, densidade de população, a alimentação 

artificial e o manejo, do qual se refletia nas perdas de apetite, enfermidades e baixo crescimento (Fox, 

1988; Fuller, 1989). Outros autores utilizaram em Tilápia do nilo (Oreochromis niloticus) (Flores et al., 

2002; Castro e Cervon, 2004) e na carpa comum (Cyprinus carpio) (Bogut et al., 1998), o probiótico 

como promotor de crescimento. Em aquicultura, o termo probiótico se define como um suplemento 

microbiano formado por um cultivo mono ou poli de microorganismos selecionados que são adicionados 

à dieta alimentar com o propósito de estimular as comunidades microbianas presentes nos sistemas de 

digestão. A estimulação microbiana é uma ferramenta viável para reduzir ou eliminar a incidência de 

microorganismos patógenos e também constitui uma alternativa para a substituição de agentes 

quimioterapeuticos na prevenção de enfermidades (Balcazar, 2002). 

Segundo Gaggia et al. (2010), os probióticos são microrganismos vivos que beneficiam o animal 

promovendo o balanço da microbiota intestinal e agindo como promotor de crescimento se consumido 

na quantidade adequada. Bacillus cereus e Bacillus subtilis são produtos aprovados pela Autoridade 

Europeia para a Segurança dos Alimentos (AESA). Eles são compostos de esporos liofilizados 

adicionados à ração animal que contribuem para o crescimento, a eficiência da alimentação, e modulação 

da flora gastrointestinal. Estas espécies são suscetíveis aos antibióticos e não têm potencial 
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toxigênico.Estes probióticos são comercialmente usados para o gado, aves, coelhos e suínos (Silley, 

2006) e, recentemente, em peixes (Albuquerque et al., 2013; Mohapatra et al., 2013; Nakandakare et al., 

2013; Wild et al., 2014). 

Seu mecanismo de ação prima por melhorar a nutrição através da absorção de nutrientes 

essenciais, melhorar a digestão e produzir substâncias que inibem o crescimento de patógenos 

oportunistas. Silva (2000) admite que o mecanismo de ação das bactérias probióticas é competição por 

sítios de ligação, competição por nutrientes, estímulo do sistema imunológico e produção de substâncias 

antibacterianas. 

Baseado neste mecanismo de ação e suas vantagens, o objetivo geral deste estudo foi verificar 

a eficácia do probióticos, em diferentes concentrações, na sobrevivência de juvenis de carpa capim e 

analisar o efeito dos tratamentos sobre os parâmetros zootécnicos e hematológicos. 

 
Material e métodos 

 

     O experimento foi conduzido no laboratório de Aquariofilia da Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA), em Uruguaiana/RS/Brasil. Foram utilizados 144 juvenis de carpa capim 

(Ctenopharyngodon idella) com peso inicial médio de 3,98 ± 0,7g, sem sinais de doenças parasitárias, 

provenientes de uma piscicultura do município de Ajuricaba, RS. Foi utilizado o probiótico PAS-TR®, 

que é composto por bactérias do gênero Bacillus (Bacillus cereus 4,0x10¹¹ UFC e Bacillus subtilis 

4,0x10¹¹ UFC), vivas na forma liofilizada.  

     O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 4 tratamentos (T1 – Controle, 

T2 - 5g probiótico/Kg de ração, T3 – 10g probiótico/Kg de ração e T4 – 15g probiótico/Kg de ração) 

com três repetições, totalizando 12 caixas d’agua de 150 l, com 12 animais, em um sistema de 

recirculação fechado termorregulado, com uma vazão de 4 L/min., no laboratório de Aquariofilia.  

Foi introduzida uma farinha de capim elefante (Pennisetum purpureum) na ração, para atender 

as exigências da espécie (herbívora) que consome grande variedade de plantas terrestres e aquáticas, em 

grande quantidade (até 60% do peso vivo por dia). O capim elefante foi previamente colhido in natura 

e levado à estufa com circulação forçada de ar por 72 horas (60ºC) para secagem (Santos et al., 2001). 

O capim e os ingredientes foram moídos em um moinho de facas, em peneira de 0,50 mm. A dieta 

experimental (Tabela I) foi preparada através da mistura dos ingredientes secos com água e posterior 

peletização em máquina de moer carne. Após, a ração foi levada à estufa com circulação forçada de ar 

por 24 horas (55oC), sendo mantidas em refrigeração (-4oC) até o momento de fornecimento aos animais. 
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Tabela I. Formulação das dietas com diferentes níveis de inclusão de probiótico para carpa capim. 
Table I. Formulation of diets with different probiotic inclusion levels for grass carp. 

         
Probiótico 

  

Ingrediente* (%) 
 

  
T1 

 
T2 

 
T3 

 
T4 

Farelo de soja  30,60 30,45 30,35 30,20 

Farinha de carne  25,22 25,48 25,68 25,94 

Farelo de trigo  6,00 5,85 5,76 5,65 

Milho  16,06 15,55 14,80 14,10 

Capim elefante**  12,00 12,00 12,15 12,23 

Probiótico  0 0,5 1 1,5 

Óleo de soja  5,62 5,67 5,76 5,88 

Premix  3,00 3,00 3,00 3,00 

Fosfato bicálcico  0,75 0,75 0,75 0,75 

Sal  0,75 0,75 0,75 0,75 

Total  100 100 100 100 

Composição Química      

PB (%)  30,73 30,73 30,74 30,74 

ED (kcal/ED kg-1)  2983,40 2974,98 2966,28 2960,79 

EE (%)  9,99 10,05 10,13 10,24 

FDN (%)  15,56 15,42 15,36 15,26 

ENN (%)  24,62 24,12 23,51 22,90 

MM (%)  10,74 10,79 10,84 10,90 
*Valores de composição de ingredientes tabelados, conforme Rostagno et al. (2005). ** Valores analisados no Laboratório de Nutrição e 
Forrageira (UNIPAMPA). T1 – Controle, T2 - 5 g/Kg de ração, T3 - 10 g/Kg de ração e T4 - 15 g/Kg de ração.   

(PB) Proteína bruta, (ED) Energia digestível, (EE) Extrato etéreo, (FDN) Fibra em detergente neutro, (ENN) Extrativo não nitrogenado e (MM) 

Matéria mineral. 

 

A alimentação foi fornecida diariamente, duas vezes ao dia (9 e 16h) 3% da biomassa. Os 

animais foram aclimatados durante 14 dias com a ração controle, o experimento teve duração de 56 dias, 

o fotoperíodo foi controlado com o auxílio de um temporizador (09:00 hs ás 18:00 hs), o sistema foi 

sifonado duas vezes por semana e as biometrias (comprimento total, comprimento padrão e peso) foram 

realizadas a cada 14 dias, utilizando-se óleo de cravo 100 mg/L como anestésico. Foram realizadas 

semanalmente, análises dos parâmetros físico-químicos da água, sendo determinados valores de pH, 

turbidez, condutividade, oxigênio dissolvido, amônia e nitrito, com o auxílio de um pHmetro de 

bancada, turbidimetro, condutivímetro, oxímetro e kits de análise de água para amônia e nitrito, 

respectivamente. Já a temperatura, foi observada diariamente com termômetro de mercúrio.  

     Além das médias finais de peso e comprimento total, estes dados foram utilizados para calcular 

o desempenho de produção foi avaliado, ao final do experimento, a taxa de sobrevivência (S), o fator de 

condição (FC), ganho de peso médio diário (GMD) e a taxa de crescimento específico (TCE) através 

das fórmulas: S = (total de peixes final / total de peixes inicial) X 100; FC = ((peso / comprimento total) 

³) X 100; GP = ((peso final – peso inicial) / nº dias) e TCE = (100 x ((In peso final – In peso inicial) / 

dias)), (Bittencourt et al., 2013). 
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     Para as análises hematológicas, foram retiradas amostras de sangue de 6 animais de cada caixa, 

(3 para as análises de hematócrito e mais 3 para as análises de hemoglobina). De cada peixe foi colhida 

uma alíquota de sangue por punção do vaso caudal, com auxílio de seringas de 1 ml heparinizadas. O 

sangue foi destinado às determinações da taxa de hematócrito, medida pela técnica do microhematócrito, 

preenchendo ¾ do volume do tubo capilar, vedando uma das extremidades com massa de modelar. Em 

seguida, foi colocado o tubo na microcentrífuga (colocando a parte vedada para fora), centrifugado a 

10.000 rotações por minuto (rpm) por 5 minutos e a leitura feita em uma régua para leitura de 

microhematócrito (%). E a hemoglobina calculada através do método de cianometahemoglobina, com 

2,5 mL de reagente de cor e 10 L de sangue, água destilada e leitura em espectrofotômetro frente a um 

branco, a 540 nanômetros (nm) e calculada através de: Fator de Calibração = (Concentração do Padrão 

/ Absorbância do Padrão) e Hemoglobina = (Absorbância da Amostra X Fator de Calibração (g/dL)) 

(Noro & Wiitwer, 2012). 

     Com a finalidade de verificar diferenças das médias de desempenho entre os grupos tratados 

com probiótico e o grupo controle, foram realizadas as análises estatísticas através do teste ANOVA 

seguido de Tukey nos parâmetros hematológicos e zootécnicos. Para as variáveis foi usado nível de 

significância de 5% (p<0,05). 

 
Resultados e discussão 

 

Foram realizadas análises de temperatura 26,7±2,2ºC; pH 8,6±0,5; oxigênio dissolvido 6,5±0,6 

mg/l; amônia tóxica total 0,025±0,02 ppm; nitrito NO2 0,00 ppm; condutividade 919,62±210 

uS/CM²25°C; turbidez 0,60±0,10 NTU os seguintes valores foram obtidos semanalmente, com exceção 

da temperatura (diariamente) e esteve dentro das condições adequadas para o crescimento da espécie 

(Poli & Arana, 2004).  

As análises estatísticas não apresentaram diferenças (p>0,05) entre os tratamentos nos 

parâmetros zootécnicos avaliados (Tabela II). Alguns pesquisadores empregando imunoestimulantes na 

ração para peixes também não encontraram diferenças significativas para análises dos parâmetros 

zootécnicos. Dentre eles, Ebrahimi et al. (2011), que utilizaram quatro dosagens de Immunogen 

preparado a base de mananoligossacarídeo e β-glucan (imunoestimulante), que variaram de 0,5 a 2,5 

g/Kg, durante 56 dias e não observaram diferença de GP em juvenis de carpa comum (Cyprinus carpio). 

Igualmente Pakravan et al. (2011) aplicando durante 56 dias Epilobium hirsutum como 

imunoestimulante para carpa comum, não obtiveram diferenças estatísticas significantes sobre a TCE 

(taxa de crescimento específico), FC (fator de condição) e conversão alimentar.  

Do mesmo modo Aly et al. (2008) trabalhando com juvenis de tilápia do Nilo (O. niloticus) não 

observaram diferenças no ganho em peso entre os peixes alimentados com e sem o probiótico Bacillus 

pumilus. No entanto, estes autores detectaram aumento no nível de proteção relativa dos peixes 

alimentados com o probiótico, medida pela infecção dos peixes com a bactéria patógena Aeromonas 
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hydrophyla, correlacionando a taxa de mortalidade dos peixes alimentados e não alimentados com 

probiótico. Portanto, alguns probióticos, em determinadas condições, não tem efeito sobre o crescimento 

dos peixes, tanto em peso como comprimento total, e somente, frente a algum estímulo estressor podem 

demonstrar seus efeitos benéficos sobre a capacidade de resposta, principalmente, imunológica.  

 A análise do FC não apresentou diferenças relevantes, demonstrando um crescimento adequado 

dos animais embora tenha sido um crescimento reduzido em todos os tratamentos para essa fase. Esta 

análise avalia a condição dos peixes em relação ao ambiente. Concordando com os resultados de 

Tachibana et al. (2011), que não constataram diferenças significativas para o FC em juvenis de tilápia 

do Nilo, com o probiótico Bacillus subtilis incrementado na ração e apresentaram valores bem 

semelhantes ao deste estudo. O baixo desempenho dos animais neste experimento, portanto, 

provavelmente, não se deve à falta de condições nutricionais, pois os peixes alimentavam-se bem, com 

sobras inclusive. Com isto, pode-se pensar que as condições de criação no local de procedência talvez 

não fossem as mais adequadas (deficiência nutricional) e podem ter afetado a taxa de crescimento.    

Durante o experimento, a taxa de sobrevivência (S) de juvenis de carpa capim não foi afetada 

pela utilização do probiótico. No entanto, Lara-Flores et al. (2003) observaram que peixes em altas 

densidades de estocagem (fator estressante), alimentados com probióticos, apresentaram maior 

sobrevivência em relação ao grupo controle. A melhora nas condições de saúde do peixe alimentado 

com probióticos se deve principalmente à diminuição de bactérias nocivas por exclusão competitiva e 

consequentemente, redução da descamação do epitélio da mucosa intestinal (Ozawa et al., 1978). 

 

Tabela II – Médias finais e erro padrão dos parâmetros zootécnicos de juvenis de carpa capim (Ctenopharyngodon idella) em cada tratamento. 

Table II – Means and standard error of growth data of juveniles grass carp (Ctenopharyngodon idella) in Watch treatment.  

Variável Peso (g) CT (cm) GP (g) TCE (%) FC S (%) 

       
T1 5,72±0,2  8,33±0,1 1,73±0,2  0,59±0,1 0,99±0,02 100 

T2 5,53±0,2 8,30±0,1 1,54±0,2 0,55±0,1 0,97±0,01 100 

T3 5,24±0,2 8,07±0,1 1,25±0,2 0,45±0,1 0,98±0,01 100 

T4 5,85±0,3 8,46±0,1 1,86±0,3 0,63±0,1 0,97±0,01 92 

P NS NS NS NS NS NS 
NS = não significativo a 5% (P>0,05) 

Peso final; CT: comprimento total final; GP: ganho de peso final; TCE: taxa de crescimento específico; FC: fator de condição; S: sobrevivência. 

T1 – Controle, T2 - 5 g/Kg de ração, T3 - 10 g/Kg de ração e T4 - 15 g/Kg de ração. 

 

Em relação aos parâmetros hematológicos, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos, para a análise de hemoglobina. Para as análises de hematócrito, os animais do T3 

apresentaram a maior média, diferindo estatisticamente do T1 e T2 (Tabela III). Os parâmetros 

hematológicos (hematócrito e hemoglobina) dizem respeito ao estado geral da saúde dos peixes e por 

não apresentarem alterações significativas em relação ao tratamento controle, indicaram que os mesmos 

encontraram-se saudáveis, corroborando aos estudos realizados por Ishikawa et al., (2007) e 

Harikrishnan et al. (2010).  
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É sabido que as células sanguíneas apresentam grande variação nos valores de contagem 

dependendo de fatores como, qualidade da água, estado nutricional e sistema de criação (Tavares-Dias; 

Moraes, 2004). Os resultados dos parâmetros hematológicos de todos os tratamentos, corroboram com 

os intervalos referenciais hematológicos para carpas que ficam entre (21 – 43%) para o hematócrito e 

(39 – 101g/L) para hemoglobina descritos por Noro & Wittwer (2012). 

O trabalho de Sado et al. (2008), utilizando mananoligossacarídeo de levedo de cerveja 

(Saccharomyces cerevesiae) como imunoestimulante-probiótico adicionado a ração de tilápia do Nilo 

(O. niloticus), não obtiveram diferença nos valores de leucócitos entre o grupo controle e o grupo que 

recebeu aditivos. Assim como Hisano et al. (2007) avaliando o efeito da suplementação de levedura de 

cana-de-açúcar spray dried (desidratada) e do mineral zinco (óxido de zinco), como pró-nutrientes em 

rações para tilápia do Nilo, sobre eritrócitos e hematócrito, e não encontraram disparidades entre os 

tratamentos. 

A principal função dos eritrócitos (células vermelhas) é transportar oxigênio e, em grau menor, 

o dióxido de carbono. O transporte das moléculas de oxigênio é realizado pelas moléculas de 

hemoglobina (Noro & Wittwer, 2012). O resultado encontrado no hematócrito do T3 poderia ser 

explicado pelo estresse de manejo no final do experimento que poderia ocasionar um aumento 

significativo do hematócrito nos animais do T3, porém, sem o aumento considerável da hemoglobina 

em relação aos outros tratamentos. Isto significa que os peixes produziram células vermelhas maiores 

(imaturas provavelmente) e com menor concentração dos valores de hemoglobina no interior das 

células, em conformidade com o trabalho de Nakandakare et al. (2013) que incluiu os probiótico Bacillus 

subtilis e Bacillus cereus na ração de juvenis de tilápia do Nilo e encontraram resultado semelhante.  

Noro & Wittwer (2012) também descrevem que estes resultados sugerem que os peixes se 

adaptam ao estresse hipóxico reduzindo o consumo de oxigênio e incrementando o número de eritrócitos 

em circulação. Todavia muitas destas células são fisiologicamente pouco funcionais devido a escassa 

hemoglobina que possuem.  
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Tabela III – Médias e erro padrão dos parâmetros hematológicos de juvenis de carpa capim (Ctenopharyngodon idella) em cada tratamento.  

Table III - Means and standard error of haematological parameters of juvenile grass carp (Ctenopharyngodon idella) in each treatment. 

Tratamento Hematócrito (%) Hemoglobina (g/L) 

T1 24,00±1,00 b 49,30±6,46 

T2 23,30±0,50 b 53,35±8,33 

T3 25,75±1,83 a 53,40±3,46 

T4 24,71±0,95 ab 57,90±10,12 
   

P* 0,0014 0,1510 
*Letras diferentes nas colunas, diferem estatisticamente (P<0,05) 5% de significância.  

T1 – Controle, T2 - 5 g/Kg de ração, T3 - 10 g/Kg de ração e T4 - 15 g/Kg de ração.   

 

Embora se tenha utilizado um sistema de recirculação fechado, o que poderia gerar a dúvida da 

contaminação do probiótico na água ou nas caixas do tratamento controle, possivelmente isso é pouco 

provável. Com a preocupação em evitar a presença do probiótico no tratamento controle, Tachibana et 

al. (2011) realizaram análises microbiológicas nos peixes do tratamento controle, e não se detectou o 

crescimento de Bacillus subtilis nas placas, demonstrando que não houve contaminação dos aquários e 

da ração do tratamento controle e, que a bactéria não estava presente no sistema. Ainda assim, deve se 

destacar que isso não foi verificado nesse trabalho. 

A maioria dos trabalhos não demonstram efeitos nos parâmetros zootécnicos, a falta de diferença 

significativa entre os dados é de que provavelmente os efeitos benéficos teriam sido vistos frente a um 

estimulo estressor, possibilitando, quem sabe, indicar o melhor nível de inclusão. Por conta de que é 

recomendado fornecer o probiótico antes de situações de alto estresse ou períodos de incidência de 

doenças, sendo assim, uma ação preventiva. 

 

Conclusão 

 

Os tratamentos com inclusão de probióticos em diferentes dosagens não diferem 

estatisticamente do tratamento controle, quando analisados a sobrevivência, os parâmetros zootécnicos 

e hematológicos em juvenis de carpa capim.  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Verificou-se com este experimento que os juvenis de carpa capim estavam sob 

condições ideais de crescimento e os aditivos incluídos na ração, nas concentrações 

de 5 a 15 g/ kg de ração, não demonstraram efeito significativo na sobrevivência, 

parâmetros zootécnicos e hematológicos avaliados.  

Vários trabalhos já demonstraram os efeitos benéficos dos probióticos 

melhorando sua resistência frente a infecções atuando como imunoestimuladores em 

diferentes espécies de peixes como Oreochromis niloticus, Labeo rohita e 

Dicentrarchus labrax. É possível a detecção de Bacillus viáveis em intestinos de 

Oreochromis niloticus alimentadas com dietas contendo estas bactérias como produto 

probiótico, as contagens de Bacillus subtilis no intestino foram crescentes em relação 

aos níveis de inclusão de probiótico na ração.  

Seria interessante observar o desempenho dos probióticos frente a patógenos 

injetados nos animais, comparando com o tratamento controle e verificar a presença 

de bactérias probióticas no intestino, através de análises histológicas.  
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5. ANEXOS 
 

 
 

Envio de trabalhos  

 

Os trabalhos serão enviados em qualquer dos idiomas admitidos (espanhol, inglês, francês, português e 

italiano). Pode-se empregar qualquer um dos idiomas oficiais, porém se não é utilizado o idioma inglês, 

deverão ser traduzidos para este idioma; o título do trabalho, as palavras chave adicionais e o resumo, 

assim como, o título das figuras e tabelas. Se o trabalho encontra-se em inglês as traduções podem ser 

realizadas em qualquer dos outros idiomas oficiais acima mencionados.  

Os trabalhos deverão ser enviados preferencialmente por via eletrônica, habilitada para este propósito 

na página web da revista Archivos de Zootecnia embora também possam ser enviados por e-mail ou em 

CD, por correio convencional para: Prof. Dr. A.G. Gómez Castro.Archivos de Zootecnia. Departamento 

de Producción Animal. Facultad de Veterinaria. Universidad de Córdoba, Campus de Rabanales 14014 

Córdoba, Espana.  

Os autores enviarão uma carta de conformidade com a publicação assinada por todos, na qual se 

comprometem com a Archivos de Zootecnia de que os resultados expostos não foram publicados em 

outro lugar, nem tampouco estão sendo submetidos a outra revista simultaneamente. 

Formato e estrutura dos trabalhos  

No formato da revista, os artigos terão uma extensão máxima de 12 páginas; as notas breves de quatro 

páginas e embora não existam limites pre-establecidos para os trabalhos de revisão que serão publicados 

somente na versão on-line de Archivos de Zootecnia é aconselhável uma extensão similar a dos artigos. 

Para as revisões que superem esta restrição, o editor poderá limitar sua extensão se julgar oportuno. 

Em termos quantitativos, no caso dos artigos, 12 páginas equivalem aproximadamente a uns 39.000 

caracteres (incluindo brancos), dos quais deverão ser descontados 50 caracteres para cada linha de tabela 

ou figura em uma coluna e 100 para cada linha de tabela ou figura em coluna dupla. No caso de notas 

breves procede-se da mesma maneira, porém a extensão é de uns 11.000 caracteres. 

O texto do trabalho será apresentado em formato Word, tamanho A4, margem esquerda: 2 cm, superior, 

direito e inferior: 1,5 cm, letra Times New Roman 11, interlineado exato, 14 pontos.  

O estilo e indicação de capítulos no texto será com as mínimas instruções de formato, apenas as 

necessárias para entender a hierarquia entre epígrafes e adequação de palavras (p.e itálicas para nomes 

latinos...etc). NÃO usar o formato TODAS MAIÚSCULAS.  
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Todas as informações do trabalho deverão ser incluídas em um só arquivo, o qual apresentará o texto do 

trabalho e ao final do mesmo as tabelas e as figuras com seus títulos separados cada uma por um salto 

de página. O peso dos arquivos não deverá ser superior a 2 megabites.  

Os gráficos deverão ser apresentados em arquivos do tipo Excel e as fotografias e/ou desenhos com 

qualidade suficiente (mínimo de 300DPI) em formato WMF, BMP, JPG ou TIF. 

Os artigos serão estruturados da seguinte forma: 

- Titulo. Deverá ser breve e informativo, refletindo o conteúdo do trabalho. Sua extensão máxima será 

de duas linhas em formato da revista (uns 100 caracteres aproximadamente, brancos incluídos). Deverá 

incluir também um título abreviado de até 70 caracteres, brancos incluídos. 

- Autores. O nome dos autores virá em minúscula: o primeiro autor: Sobrenome, Inicial e os seguintes 

autores: Inicial Sobrenome, separados por vírgulas.  

Todas as informações pertinentes de forma completa deverão ser incluídas no endereço institucional, 

inclusive, correio eletrônico. O autor deverá especificar obrigatoriamente um correio eletrônico para 

correspondência.  

Valerio, D.¹ y A. García² , 

¹Programa de Pastos y Forrajes. Instituto Dominicano de Investigaciones Agropecuarias y Forestales 

(IDIAF). República Dominicana. E-mail: dvalerio@idiaf.org.do  

²Departamento de Producción Animal. Universidad de Córdoba (UCO). Campus de Rabanales. 14014 

Córdoba. España. Autor para correspondencia. E-mail: pa1gamaa@uco.es 

- Palavras chave. As palavras chave são adicionais (não devem estar incluídas no título do trabalho) e 

deverão ser indicadoras de outros aspectos de interesse tratados no trabalho. Não devem ser selecionadas 

palavras sem conteúdo específico ou pouco informativo. Estas palavras possuem grande importância já 

que fazem parte dos diferentes mecanismos de busca de dados. 

- Resumo. Deverá descrever o propósito do estudo, citar a metodologia empregada de forma sucinta, 

ressaltar os resultados principais e indicar as conclusões. Deverá ser sucinto, informativo, claro e 

inteligível suficientemente para compreender o trabalho sem necessidade do texto, induzindo a sua 

leitura pelos cientistas interessados.  

- Introdução. Deverá ser breve. Enfocará os antecedentes e a situação atual do objeto de estudo, 

justificando o interesse do mesmo em Produção Animal, além de explicitar claramente ao final os 

objetivos do trabalho. 

- Material e Métodos. A experiência deverá ser detalhada suficientemente para permitir que qualquer 

outro pesquisador possa replicá-lo. Aqueles aspectos singulares da experiência deverão ser detalhados, 

entretanto, deverão ser evitados excessivos detalhes metodológicos, procedimentos, etc. que estejam 

apontados em trabalhos prévios suficientemente difundidos. Não obstante, em qualquer caso há 
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necessidade de fazer referencia ao tamanho da amostra, idade, sexo, raça ou variedade, procedência dos 

animais, características dos alimentos, situações experimentais, etc.  

Finalmente, faz-se necessário mencionar as medidas e controles realizados, assim como as condições 

meio-ambientais nas quais se desenvolveram as experiências. No caso de animais em cativeiro há 

necessidade de detalhar o manejo (freqüência da limpeza das baias, tamanho e composição do grupo, 

etc.) e as instalações utilizadas (tamanho, temperatura, etc.). Deve-se incluir a descrição dos 

procedimentos estatísticos utilizados.  

- Resultados. Incluir somente os resultados relevantes e relacionados com a hipótese testada e apontada 

na introdução, a qual será considerada na discussão. O texto deverá ser apoiado e complementado através 

de tabelas ou figuras sem repetição da informação. 

- Discussão. O propósito principal da discussão (que pode fundir-se ao capitulo de Resultados, conforme 

preferência do autor) é comentar a significação dos resultados e comparara os resultados com trabalhos 

previamente realizados e citados neste capitulo. A discussão deve ser sucinta e não especulativa devendo 

conduzir as conclusões do trabalho. 

- Bibliografia. A citação dos artigos relacionados com o tema do trabalho publicados anteriormente em 

Archivos de Zootecnia, não é obrigatória, porém ao fazê-lo ajudará a melhorar o índice de impacto da 

revista e conseqüentemente sua valorização. O corpo editorial da revista poderá sugerir a inclusão de 

alguma referencia significativa se julgar oportuno. 

Boa parte dos números de Archivos de Zootecnia encontram-se disponíveis para download em formato 

de texto completo gratuito em na versão eletrônica. A citação correta de artigos na Revista Archivos de 

Zootecnia é a seguinte: Autores. Ano. Titulo. Arch. Zootec., Vol: pp-pp. A citação correta dos trabalhos 

de revisão que somente aparecerão na versão eletrônica de Archivos de Zootecnia é a seguinte: Arch. 

Zootec., Vol (atualmente 55) (R): pp-pp seguido da data de consulta.  

Para as referencias inseridas no texto, deve-se mencionar o sobrenome de um dos autores, porém 

somente o sobrenome do primeiro autor, seguido por et al. quando forem três ou mais. As citações de 

referencia no texto podem ser: “Segundo indicam García et al. (2006)…” ou também: através do método 

de Bliss (Sokal & Rolhf, 1981; Davies et al., 2003).  

Todas as referencias que aparecerem no texto deverão ser comprovadas no capítulo referente à 

Bibliografia e vice-versa, as quais deverão estar bem referenciadas (autores, ano, título, revista, volume, 

páginas, etc). Cuidados especiais devem ser direcionados para as referencias bibliográficas de idiomas 

estrangeiros.  

A relação de referencias bibliografias citadas deverá ser organizada em ordem alfabética por autores (os 

repetidos, por ordem cronológica e se são do mesmo ano, incluir nesta uma letra: a, b, c, etc. para 
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diferenciação), indicando: autores (todos), ano, título, revista (serão abreviados de acordo com a lista do 

ISI. 

Barrow, N.J. 1987. Return of nutrients by animals. In: R.W. Snaydon (Ed.) Managed Grasslands, 

B. Analytical Studies pp: 181-186. Elsevier Science Publishers B.V., Amsterdan. 

 

Nastis, A.S. and J.C. Malecheck. 1988. Estimating digestibility of oak borwse diets for goats by 

in vitro techniques. J. Range Manage., 42: 225- 258. 

Nos trabalhos aceitos ou no prelo incluir: autores (todos), título, revista e (no prelo) ou (aceito) segundo 

corresponda em lugar da data. Os trabalhos submetidos e ainda não aceitos não deverão constar da lista 

de referencias bibliográficas. Tanto no texto como na relação de referencias bibliográfica NÂO deverão 

ser escritas em formato TODAS MAIÚSCULAS.  

Referencias eletrônicas. As consultas em páginas web serão citadas, seguindo a mesma tônica, autor, 

ano, título endereço web, seguidos da data da consulta. 

- Tabelas e figuras.  

As tabelas e figuras devem ser claras, simples e compreensível sem referencia ao texto.  

* Utilizar números arábicos para numerar as figuras e romanos para as tabelas.  

* Os títulos das tabelas e figuras devem ser curtos, porém suficiente para entender seu conteúdo 

sem necessidade do texto. 

* Fornecer a informação adicional como nota de rodapé de tabela ou figura. 

* As tabelas deverão ser suficientemente curtas para não sugerir divisão.  

* As tabelas não devem conter linhas verticais nem horizontais  

* As tabelas grandes devem ser estreitas e longas ao invés que largas e curtas com vistas ao 

formato da revista.  

* As figuras devem ser bastante grandes para permitir sua reprodução com qualidade, elaboradas 

de acordo com as dimensões das colunas exigidas pela revista.  

* Os símbolos identificadores preferidos nas figuras são círculo, quadrado e triangulo abertos ou 

cheios. A trama negra sólida não deve ser empregada.  

* Os sinais e legendas devem ser incluídos dentro dos eixos da figura.  

* A legenda deve situar-se de modo que permita o máximo aproveitamento da coluna.  

* O editor poderá redesenhar e etiquetar ou solicitar aos autores, figuras e tabelas quando for 

necessário para adaptação ao estilo da revista. 

 


